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Introdução

• Objetivo: possibilitar medir eficiência de algoritmos;

• Analisar um algoritmo: prever os recursos que serão

necessários;

• Busca: Sequencial ou Binária?

• Ordenação: Inserção, Seleção, Bolha, Quicksort,

Heapsort, Mergesort ou Shellsort?

P2 = ordenação

A1 = Inserção

A2 = Mergesort

A3 = Quicksort
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Conceitos Básicos: fatorial

Exemplo: calcular o fatorial de um número n.

Tamanho da entrada do problema: n;

fatorial(n)

1: fat ← 1;

2: para (i ← 1; i ≤ n; i ++) faça % executa n vezes

3: fat ← fat ∗ i ; % tempo constante c1

4: retorna fat

Complexidade de tempo: c1.n;

Complexidade de espaço: duas unidades de memória;
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Três cenários dependentes da entrada:

• Melhor caso: menor tempo de execução;

• Pior caso: maior tempo de execução. Geralmente,

priorizamos determinar o pior caso;

• Caso médio: média dos tempos de execução. Mais difícil

de obter;
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Conceitos Básicos: melhor caso, pior caso e caso médio

Exemplo: busca sequencial.

Operação relevante: comparação de x com elementos de V ;

buscaSequencial(x ,V )

1: i ← 1;

2: enquanto (i ≤ n) e (V [i] 6= x) faça // executa n vezes no máximo

3: i ← i + 1;

4: se i > n então retorna “Busca sem sucesso”

5: senão retorna “Busca com sucesso”

Complexidade de tempo: n
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Conceitos Básicos: melhor caso

Melhor caso da busca sequencial: x está em V [1]!

buscaSequencial(x ,V )

1: i ← 1;

2: enquanto (i ≤ n) e (V [i] 6= x) faça % executa n vezes no máximo

3: i ← i + 1;

4: se i > n então “Busca sem sucesso”

5: senão “Busca com sucesso”

Complexidade de tempo: 1



Motivação Definições Medidas de Complexidade Notação O

Conceitos Básicos: pior caso

Pior caso da busca sequencial: x está em V [n] ou não está

em V !

buscaSequencial(x ,V )

1: i ← 1;

2: enquanto (i ≤ n) e (V [i] 6= x) faça % executa n vezes no máximo

3: i ← i + 1;

4: se i > n então “Busca sem sucesso”

5: senão “Busca com sucesso”

Complexidade de tempo: n
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Conceitos Básicos: caso médio

• Caso médio da busca sequencial: assumindo que

• x está em V , e
• f (n) = 1× p1 + 2× p2 + . . .+ n × pn onde pi é

probabilidade de x estar na posição i;
• probabilidades são iguais: pi =

1
n
;

• f (n) = 1
n (1 + 2 + 3 + . . .+ n) = 1

n

(

n(n+1)
2

)

= n+1
2

• Complexidade de tempo: n+1
2
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1: BuscaBinária(chave, lista[0 . . . n])
2: inf ← −1

3: sup ← n

4: enquanto inf < sup − 1 faça

5: meio ← ⌊ inf+sup
2
⌋

6: se chave ≤ lista[meio] então

7: sup ← meio

8: senão

9: inf ← meio

10: se chave = lista[sup] então

11: retorna lista[sup]
12: senão

13: retorna elemento não encontrado

↑ ↑

inf sup

inicializ.
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1: BuscaBinária(chave, lista[0 . . . n])
2: inf ← −1

3: sup ← n

4: enquanto inf < sup − 1 faça

5: meio ← ⌊ inf+sup
2
⌋

6: se chave ≤ lista[meio] então
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Notação Assintótica: Notação O

• Qual a complexidade assintótica da busca sequencial e da

busca binária?

• Busca sequencial: n = O(n), para c ≥ 1, m = 1;

• Busca binária: 2 + log2 n = O(log2 n), para c ≥ 4, m = 2;

• Como 2 + log2 n = O(n), c ≥ 1, m = 4, a busca binária é

assintoticamente mais eficiente que a busca sequencial!
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Notação Assintótica: Notação O

Vamos analisar o trecho de código abaixo:

1: sum1← 0;

2: para (i = 1; i ≤ n; i ++) faça % n vezes

3: para (j = 1; j ≤ n; j ++) faça % n vezes

4: sum1← sum1 + 1; % n2 vezes

Complexidade assintótica: O(n2)!
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Notação Assintótica: Notação O

Outro trecho de código:

1: sum2← 0;

2: para (i = 1; i ≤ n; i ++) faça % executa n vezes

3: para (j = 1; j ≤ i ; j ++) faça % executa n vezes

4: sum2← sum2 + 1; % executa n2 vezes

Complexidade assintótica:

1+2+3+. . .+n =

n
∑

j=1

j =
n(n + 1)

2
=

n2 + n

2
= O(n2), c ≥ 1,m = 1.
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